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DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl. 
SEÇÃO 11 

T!;RI;A-FEIRA, 16 DI SE'fEMllM DE !01i8 

CONGRESSO~ NACIONAL 
Presidência 

Convocação de E;t:Sjão conjuata para apreciação de veto 

O PJ-estdente do Senado ftdera1. nos têruws do arUgo 70, § a.n da 
coua.t1tuiçlo Federal. e· do artigo 4.5 do Regimento Comum, cozwoca. as duas 
Casas do Congresso :Nacional para, em ses.süo conjunta a :realizar-se no 
!&ia 7 de outubro próximo, às. 14 soras, no edifício da Câmara dOti Deputados 
eonhecerem do. veto presidencial ao Projeto de Lei <n.,) 2.450, d€·1957. na 
Câmara Cios Deputados. e n.o 30, de 1958, no Senado }1,ederan que abre, 
~o inl.Stério da Viação e Obras Públicas, crédlto especial pt~t·a socorrer 
iftimaa de explosã.o etn GTRmacho. Municipio d1~ Duque de- Oaxifls, Estado 

do Rio de Janelro. e de incêndio em Guarutinguetii, li':studn d•· Sã.o P~ulo 
bem como reparar prejuízos resultantes do cl::~nb~lmPn\u d-o . ..!.diHruo São 
Luiz R.el, na Capitnl Ftdentl 

Mesa 
Prestaente - João GOUlart. CVtce­

~eSlctente cta Republ.l!,aJ . 
, Vzce-Presutcn.t• - Senàd.or A.p1JIO­
ala S&JleS 

1. • SBCTetdno - SE!Ilfldor cu n na 
Mello 

2. · sec-retclrto - Set.a:dor F r e 1 tas 
"a.va1canu 

:t. • secretdno Se.uadot Victortno-
Freu-e 

t. • secretârto senador OOtnln!JOl 
Vellasco. 

1;· Suplente - Senador Mathtas 
OlympJo 

2. · suvwnttJ -- sen:tctor P::"ISCQ dOI 
S.a.ntos 

Líde1·es e Vice-Lideres 
Da Mmorta 

Ll.dor: FUlatc MUUe1t, 
vwe ... .Ltderes: 

Gaspat Velos..l, 
l.lma GUllll&rà ... 
OUnerto Ma.rtnno. 
tAlme!ta SltteDCOurt, 

Da Minot·ia 
Ud<r: JO&<> VUlasbeú. 
Vtee·Lfder: RUI Patne.tra.. 

Dos Partíc!ot 
00 P AF.TlDO SOCl<!L 

DEMOCRAl'tCQ 

Lider: FUlnto à.iO.ller 
DO PARTIDO rR 1\.B.~LHISTA 

BRASil.ElRO 
L1der: uma ourmar&.ell 
Vtce-L1Qe~.: 

Mourão Vtetrn~ 
SaJao R.amos. 

DA UNlAO DEMOC!tATIOA 
NACIONAL 

tfder: Joào VUlasoou. 
Vle~Lfõer: Rut Patmetras. 

Se.r.aêk F-~Unal. ·1m n ue -..N..,·o.br<~ de 1ll"õ8. 

• Senador Cunlm lllelo 

Pnmeiro Se-crctârio, co e:'::ercil'iO da E'rc~i:;lê neta 

SENAIJO FEDERAL 
Fnç0 saber qlle o Senr..do ~d<ral npl"ovou e eu, nos têrmos do nrt :!7 

letra n, do RegimetHü lane.::t~o, pro·nulgo a Sêgttinte 
RESCLUÇAO 

N ~ 16, de 1958 

At·tigo t;mleu. :« •autorizado o- fi•çna<tor CUr.hn Mello u par'icipar da 
Delegação do BrasH à ~~~mblélt ceral ctas Nnções Uutctas, a rer<lf.!L--tr--.~e, 
prOximamente, em Nova York. 

Set)t~.do F'ederal em 35 C.e sete1ubro de 105t:. 

DO P.U1.1'1DO E<ll:PUl~WCA.NO 
Ltaer· Atttllo VlvacQua 

00 PARTWO ~OClAJ.. 
PROGRESSlS'rA 

Ltã:er: ·Ketumaulo cavilL::a,ar,t. 
Vlce-Uder: t..Ulo de Mlattos 
00 11'Al!.TIDO L.lBKit'IADOR 

Llder: Novats E'UilO. 

Comissão Oii·etora 
ApOlODJ.o Salle:J - Pre.S:tdente. 
OWlll& Mella. 
IITeltas Caval.CantL 
Victoriz:to Pre:u-e. 
0oml.ng0S \1eUe.scO. 
M&tl:Wln o~vm~~ 
Prtsco. aos santas. 
Secret!'P· u LU1S Na.bUco (J)tretor 

G~ral q, ~t :etarta.l • 

Comissã~ ele Constluíção 
e Justiça 

Lour1val Fontes - t'l;~estdonte 
Da.n~l Krh .. oger Ylce-J?l"'6H1flll · 

te IH. 
Gilberto M:<iJ'IIJhO. 
Benedito 1/alad.aret:. 
Gaspar Vel.OISO, 
Ruy Ounelro <2). 
Argemtro do Ftgue1z~to, 
Lima Olllmarll.eo. 
Rui PILimeJ.r&, 

Attlllo Vl'9'aCQUa. 

JoÃo G0.\'1,!\r.'t 

Pr~idente do Sen~d.J Federal 

Jorge Mn.ynard. 
111 .SutmtJ tmao ~~m;J• I<;' n..r:;Lrnõ'n~ ... 

()elo Senf'..(IOI .João Vu,J.Sd{H.S 
121 Sub~:-muwo ,e-nuntvt:\m~.·(:' 

pe!o Senador La.mea·a Blt,enC(lu.r\ 
Secretfl.no - onene~\16 U\loç;.l-.res 

Leite. 
Reuniões - QunrtaS-!~lHIS. rus :W,.it 

horM. ~ 

--~ 

Comissão de Eronomia 
cari"OS L1nclenoerg - Prt.o;ldeo~e tU 
fi'ernanoes lávora - Vlçe-f':t~J· 

a ent-e 
AUi GU1m8.l'~ 12). 
Mencton9a Ctark.k. 
Lima I'et%erra •3, . 
A!encasr.ro Guunarãe.s. 
ArgemlJ'o de P.gutzredo. 
~uracy MagalhãEe 14 J • 
Ltneu Prestes 
tU Lametra Btt.tencaurc. 
12t Gtlberto Martnno. 
t3J uma oumuu;te. 
t4 l Mario Motta 
sect-etãrta: n, aodrlguE!$ t\Ives 
Reuniões - Têrças-telJ'U, aa ltl 

noras. 

Comí~são de E,duCMºão 
e Cultura 

MOlUllo Vlelra - Preol4eol&. 
PO.bllo de Mello - Vtce-Prtsidellte. 
Gilberto Mn.-rtnbo, 

M<'m de sA 
I:);.IUJO K<IUkl3 

~tet.hl<\'"' Q,\ HDt"ba; 1\\. 
Ht'~J!l<iiOt l<'et•mHtOJei. 
11' SubstHUHitl tkmpo;.\:i.J:me.o'AJ 

pêlO Sr At.t.i\lo \' \'<ucQtl•' 
SecJct.flno: U.Vttl UaiWII\ 
tteuruoes .:>e.~t.;,s..Ietn.s. a. l~)U 

noras. 

Comissão de Fín:lncas 
'A!varo t\ao!pllt\ - Pre·<.~llen~. 
V\\iü-JOO t.Jma. - Vtce~l'rcstaent.e. 
L<~.meira ~~ :~n(..~:iurt.. 

hr'; V"lar:ml'l 
Llrtloa Guwmrêes. 
Onolre uõme::. tl.l, 
t'>iU~C. Fet·r:milO\'~ 

Dante! Kneger 12J. 
üarlo~ LlOOeuoei'ff. 
Mathla~ Ot:rtnpm. 
Fausto ce.o··a1 
Juracy MagaJhátm. 
Jul1c. um.e 
OU\oo Mti.\ll~t. 

Ltno de Ma~tos. 
Novaes Filho 
Aura Mouru AO :trade. 

SuplCnle5 

Gaspar VelJoso. 
Otaclllo JUlf!ma. 
Mouroo V te tra 
A&tlllo V!VaCQUa., 
Ltneu Prestes. 
Mem de Sá. 
HJ suostituldo temp,rãrfament.o 

oe1o Sr l!'raJ:tcwo OalJvttt. 
t'í!\ SUbStltUtcto tem\ i)L·~naw.e.nt-e 

pelo Sr RUJ Palmetra. 
secretãtto: a o nato do AIIMldll 

Chermont. 
RPuntôes -· Seltta...tetn;s, ;l.s 1C',30 

nora~. 

Comíssã() de Redaçfto 
1 - Ezechtaa da fWCll• .... r&r>-

sldente t•). .. 

: ~ . : ; 
~'--' 



/'rB12 ,.ê;ça-feira •n; 

J - Sebastião Aloh'l' .,. V-PN-
1 &iderite, ( 

B - PObUo ~e Mello. i 

' - Rui PaJmeU·a. 
' J - Saulo Ramos c•-nr~ 

<•' subst.ltufdo, 1nter'CJQ.Dlflnte. 
pelo SenadOr Ribl!iro Casado .. 

("'•) Substituido, tnte-rtna.m.onte. 
pel-o Senador Franc.lG.oo Ga.uvtti. 

<····) sub6tttuldo, nt-f>slnamente. 
pelo Senador Molll'ão V~(f".ua. 

Secretária - Oec!lie. ~e tte1A!ude 
Martins. 
·~uniões - Têi"ças-·fe!.ras 

horas. 
JS 
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EXPEDIENTE 
D.EPARTAMENTO. DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRETOR Glt~AI.. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHEP"( ~6- SE.RV!ÇO [)&; F'UBLICAÇ3ES CHEFE DA SflÇ!:O DI! RROAÇ:'-0 

MURILO FERREIRA ALVES . Mi'.URO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

SEÇÃO 11 

lmpre~to nas Oficinas do _Qepartam~nto de Imprensa Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

Setêmbr.o de 1958 

&rna.nJ"Sât:lr<l - Vi!'e .. Prt>.slde.nte. 
aarã1) sr,embruch - R-elG.t-m: oera! 
'l'arso Dutra. 

. Jefterson Aguiar. 
Gut111a Mello - Pre.Sid&nt_,, 

, Moura Fernandes. 
Llcurgo Lsette. 
!,ourtval àe AU"neida.. 
RD1mUlldo Brito. \ 

Comissão Especial do Vale (f 
Rio Doce 

1 - Benedito Vala.dues - P-res: 
c:tente. 

2 - Othon M ã de r - VIce ... Pres: 
dente., 

3 - .ALtllio V1!ac~na~ 

Comissão de Relaçõe~: 4 - Jorge Masnard. 

Extenores A s s ! N A T u R A s ' • - Lima Te!xeu-a. 
João Villa.sboas _ Presidente. !:, l se~retÚia:" cecmã. de Re:::tnd 
a,orglllQ Aveuno. llEPAilTIÇóES E PARTICULARE!' FUNCIO~!RIOS , àbrLins. 

· aernardes F'11»o - Vlce~.Presldente. f 
GUberto Marmno. Ga.p!.tal e Iuterior Capital e Interior 
Benedito Valadares. i Comissão. de Retorina Constitu 

~F~:~;;~~;~r~!. ~~~~·~:~~.::::::: :: .'.".". ~~ 5906~~: ~~~".~~~- :::::::::.:::: ~~~ .. ;~.~~ \ . ~~gb~~l ~~~le~oe~~r lf~~~~~ 
~~ur·s~~~:~~~~ temporàtlomente. Exterio~ I Exterior 1- Constitucional n. 1, de-1956 

P<lo .sr. Mtlllo vJvacqua. . I I que altera a Emenda Consti 
i2> Sub6tltuldo iemporàrlamente I Ano • • • • .. • • • • .. • • ... Cr$ l1G,OO I Ano • • • • • . • • . • . • ...... CrS !08,00 !' .tucJOnal n. 2 •. 

pelo Sr. Lima Teixeira:. · 
,3) S k·t1'tu"cto tem~r·àr"ame~•· ----....,--------------------------- 1 At:lllo VJvacqua - Presldent!': u~ 1 ~ 1 "~' - f Luna Gmrua1·ães - Vr·ce•n!.••rd<>!l< ·pr.lo Sr. Mario Motta. E d - · ~ ""' (4) . SubStituído temporàdament(~ - xcetua as as para O: exterior, que serão se1npre anuais. as I Gr!t>ert'() Marmho. 

}){'!o Sr. Lima Guimarães. ns&inaturas poder-se-ão tomar..- en1 qualquer época, por seis meseS t Ruy carne,1-o. 
-Se;retáriO! J s castelo nranco. 1 ou Uln ano. · · Saulo Ramus. 

Reuniõe.s QUartas..-telra.s. &s 16 · - A fjm de possihWtar a remessa de valores acompanhados de 1 t:iasPar veuoso. 
l}ort.1.S. 1sclareoimentos quanto à s.ua aplicação. so.licitamos dêem preferência I LOUJ'Jval F'Ont.es. c:naao de casr.ro ... à remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a· favor do , AJvaJ-o. AooJpJ)o. 

Tesoureiro do _Departamento de 'Imprensa Nacional. · Alo Gumwxu.es. 
Comissão de Saúde Pública - Os suplementos às edições dos óruãoí:i.-oficiais serão forne.Jido::;: l M ..... ~cll'a Rilllo. 

Reginaldo Fernande! ..-. Preslàente. 

AIO .. Gmmarães - V;.ce~Prti51ctente. 

Pearo l,UdOVlCO. 

Et!i!Chias da R.oclla. 

Vtvnido Lima·. 

Gecretánn: Dn•a GallottL 
H:-eumóeti - ·Quartab~teire.e, ls 15 

ll-Or~. 

Comissão de Legislação 
Social 

i.Jrna Teb-:eira - Presidente. 

Ruy Carneiro 
te d;, 

Lameira Bit!éncl)urt. 
Prtmlo Bcck • :lJ • 
Llno de Ma tio". 
W aJCemer S<1n:r s~ · 
8:;'1 VIO (JU f\'0. 
J{lfl.o · A1·ruda 
ArlÚ.ldO Ro-Cu·igü~S:. 

~ , (1) Su'hst-itutjo p-;lo 
«Ãltiad.-). 

Sr. Rfbtlro 

12) SubçtitUido pe;o Sr. MO:-e1.ra. 
1-"ilho-. 

Reumão - Q:JArt.u.-fé:.rat;, · às 1A 
hor.-..~. 

Secretario 
,Müller. 

PJ~lto de 

. Comis~ão de Segurança 
Nacional 

Gomes - President;a. 

~, Calado àe ee.stro - V1~0- ·Presi. 
Lõente. . 

!'edro Ludovie·o. 
More1ra Filho. . 
Alencastro Quimar&U~ ' 

. SlJvi-o curvo tU. 

l 
/. 

JOtge Maynard. 
fl' =- sub5tttutd.o teinporãrfamente 

1e1o sr. Ma. ri() Motta.. 

aos assinantes sàmente med·iante solicitação. / Argetmro ae Plg~eiredo._ 1 
- O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 o, por . João VilJa~nó:ls. 

exercício decorrido~ cohra"r~se .. fio .majs CrS 0.50. r Daniel Kneger. 
Mtm de sa. · 
Lino de Mat-tos . . ' 

~, --~----"-·- i 
secretâna~ Rotnllda Dtl"-l'te. 
Rcuntõe.s - Quartas.teu,~. às 

lloras. 

1 . At~!ho V1vacqua - Rela{9r. 
-!!':'" · F'lh11Lo MUlle:. Í · Comissão M1sta de Reforni~ 

' Administrativa 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

se·cretàtiO: José da Silva L1S1.)0a. 
i 1Reuruóes --Quartas·lellru. 
l - HorâcJo La!er -- Presidente. 
i l Gomes de Olh·e!ra - ·Vt-ce.Prell· 

Pr1scQ dos SantO!:- -

Gllberto Marinllo 
dente.· 

i Comissão Especial incumbida. i deZ'~stavo ~apa'nema _ R<l&taç. 
Presidente. ! . de elaborar os Projetos do I Aron.>o Arinos ..:: 'Relato<. . . 

i C'd. ·EI "I . I d c··d' BliaC Pmto ' . . . Vlce·PresJ. I O 1~0 .. CJ OI a e O. O 1g0 Baólsta <Wmos · · . 
i Pal't1dano. · · 1 At·nntdo ceraerra., 

Arl Vianna.. 
Abelatd.o Juletna,,. 
CalaQ{.· d8 Castro. 
Neve~ da Rocha.. 
Mem ae- sa. 
Secreta-na: 11y &oclr'.gues Alves. 
aeunlõe.o - Q·:n.rJt.a;)-tc;ra.s, â.s 

hore.;:;. 

Comunicaªões e Obras · 
Públicas 

Cómissão de Transportes, 

l João ~'illruob<las - Pre.s1dentê. J Fllmto_ Müller.· 

l Mem de Sá - Vice ... Presldente. \ Ary Vlanna .. 
·Gabf;ar,.., veuoso - Relator ao Pro-) g~::raM~~~'no. . 

\ Jeto do t..:ódl~O. Eleitoral. _ _ i Ju:-acy MagaJhãe\!f.. .. 
~ G?mes dt> Oliveira --: _R-elator elo! sernardes t':J!l-. 

16 • Pro;eto do Cóàjgo P.a.rtJdar~o. I da <:::'iJVa LJ.sbnfl 
! Lameira. Blttencourt. ; ..., · 
) Francisco· Arr-uda - secr l- ·i O. · 

I . , 
' Comissão de Mudança :.. 
\ • . da Capital · :~ 
! OOlmbra- Bueno - PreSidente. 
i Paulo FernanaeS - Vtce~Pt"estuentt. 

Jorge Mnynard - Pre.:idente. 1 AttUio VtvacQua _ Rela-tor. 
Neves da ~cha - Vlce .. Pres.dente.} 'Albert.o PasQuaun! <11. ' 

Comissão Mista incumbida cki 
sugerir medidas legislativa~ 
~ue regulem a organização 
pplítico-admínistrativa, legis­
lativa e judiciária da futura 
Capital da República. 

W~_Lidemar Santo#~ f L1Uo de MãHIJS. ! 
Collllbra 8'Jt-'l:\O. · tv :.:u&.'l:-Jrc!t.:o · tempoz:àriàmenre ,1 
J::!L>cretarill: &J.ar1Q. Cllerubins C~st.a. f , · Cu•'ha Mell ~,·:l,nt 
N~váis f.l'llbo ~"-', 1 pe.o St f-'l'lllll(, Be-ck ; • o -~ ....... 1 ... e • 

. ! Reumões - Qumta.s.~telraa. l ' Gilberto Mal_'l.nho. 
Cl> Sub-stl'P.lo.do - tempor1!Rilll ~ntt! ~eoretário: SebaStião Vet~ra:. 

jlP.}t, sr. FJ,--d:w!S()Q GAl!Ottl. I . ' JoA.o V1lla.sbõàs. 

acunlões - Quart ... ·lerr .. , ,, l~ I . - ... - ""·' - . : DEPlfTADOS 
O<>ras. _ !OOAIII6SaO "" Consvm:>_ayao llili$ i :SrMlllo Machado · N•to 

. _ -~-, . ·' 'li r "· Lels do TrabalbQ :.... -. 1 Pr.BJctonw. 
Coml88oes Esl!)llell/;S. ,,, 1 .,.;,:4 . . ~Or., ::\:. •j Ada,ulo'Lll<llo <Jardo<o. 

Comis~o de Revisão do - '' 1

1

. L!m& T<lil>tr= - Pl'et'lltfMé~ ~l .1~ MaohM<>. 
Código de Processo_· Civil Ruy. ~·~;....·.· '-~. _• ' 8ecret&rto - MJ.ecio ó<B ~ . .At:s,t~mn u. \.lb .. 66 .... ~ • • .A.tfdrad~ 

Joio Villa-lboi.:J •'.-=--:. i>H!ri10.i!-ll~·!!'· · ítt)'i:X.:.a..l® cavalc»;nfi. ·1 · · 
~rgino AviiltHJ - Vk-e-P:e~r:i~nt.e. _Othon Mãd.er-. AuxHÍG.r - Alva. LUro Rodrlg-uu., 

, SElNADORES 



As 14 hOl'BB e 30 DlinUioa SChaul• 
! ~esentea oa senbora ~ 
fouHIO Vlelm, - Ctmht> Mello. -
>rtsoo dos Santos, -· L<>mclro Btto 
encourt. - Púb!io de Mello. -
d!tlnlrtao M<liD. - Ono/T• oomea. - ! 
~emandes Távora. - Georgino Ave• 
!no. - Regmaldo Fernarnles. - I 
IDéio Arruela. - Ribeiro Casado. - I 
~-• do Rocha, - Llnla Tei.1:e!Ta. ) 
- AttíU<> Vivacqua. -· Monira Ffl/1.0, 
- Paulo Fernandes. - Arlindo RO· 1 
lrlgues, - Alenoastra GUimarães. - · 
'::aiado de castro. - Benedicto Val-o i 
~adares. - Lima Gu.inlaTàes. - Ltno 
le Mattos. - PaUlo ..t!J1'eu. - IJO­
~ingo.s VeUasco. - F'redertco Nunes. 
- Peàro Ludovico. -· MariO Motta. 
- Gaspar veuoso. -- Ald Çttíma-
ráe8, - Primlo BI!Ck. - (lJI). 

.) O SR. PRBSIDE!f2$: , 

,ATA DA'l12.• SESS.XO nA 4.• SESS.XO LEGISLA· - . . 

{riV A, DA a: LEGISLATURA, EM 15 DE 
SI!;TEMBRO DE 1958 

PRESIDtNC:IA DO SENHOR CUNHfl MELLO 

Sumário 
VETO DC PREFEITO P0 DISfliUTO P'CDl!RAL 

DISCURSOS PROFERIDOS 

Senado: L1nco de Ma!toJ: fohtlca p3t1U.SU, 
- A lif>ta de ps"esença. acusa. o CO)ll­

parecimeuto de 31 E:enhores Sena­
dores. 

SeruJGt D~~•moor veu.u.:~~~ O rtnistso de eanclida.eos ~~~ 1orõ:!:lmeo- fl'feito en: 1 . ...-~ dü 

&tt. 5& ~ C6d!ço Etdrotat_ 
& .. ndo nÚli!ero l"f:ul. está aberta 

a. Sessão_ 

EXJ!ediente 
OF10IOS: 

Da Citmttra dCa ~ptztaOOs, núme­
ros !m6 e 99a, enea.minha.n.do a.utó­
gra!os de projet<ls de lei Já, saneio· 
nados. que rettflca n. J..ei n.0 2.996, de 
10·12-5&, que e>1lma •· Reeelt!> e fixa. 
a DesPesa. da união para o exe.rciclo 
tlnanffiZo de 1957, e que considera 
estávels os se.Ivtd:orts ut.ramnnerâ­
rios e 1nterino.3 que tomaram parte­
ativa no último conflito mtmtüal. e 
dá. outtas provtdêDcta.s.. 

Veto n .. 6, d!l 1958 
(PARClALl 

G.P, !.736 
/ 

El1l lZ de setembro de •195B. 

(I.ul.egrnm o GP n." 1. 7a6-5ô'J 

lllcl.di:am 05 \·etiJs Wbr-e as. artig.cs. 
8.0 e '1·'' e .seu.s p:uli.graf..::a que t:ã.o 
tencio partida da it.iciativa. do Exe~ !. 
eutivo, at~guram admissão- de pes~ ( 
.tw~J.~ cl'iam 2(}0 (d'lzentas) ftl11çóea 
de En!ennefro-~t!l·giáT.o, estabele~ 
~ privtlégjos, para eleito de In· 
gl:earo, tanto n.J Q'.1aáro de En!er­
mefl-:s. emno r.<M Tabelas "de Awr:Utar 
<le En!trmageln. 

Mtl9o v 
~ do P'llletl>: 

"FLGI. v.aaea;.ut'Mla àG aluna.s 1ia 
Elcola Rll<tUel J~addool: L<ol>O, QU" 
termtnal'a111 o OUrló 4e Enf.er•• 
!Mjlém t. llK!mlts!<> é<IMO Et\!.,r• 
molfa Es~g!Mla <ertranumru•6• 
rio-rn.ens!:Lolsta), nrts vlt.g:\S exis• 
tcntea". 
lncidênc-iá do. veto: 

T<itnL 

n.\~its 
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o provimento ·a e cngos 'públicoS, I f 1.4 . Será pe.:.·n).itida _a • i;l~criçà~ t'd_a _Se<teiaria. ·c-erâ1 de f?-h.úde. e As--· c_om?0 u,o. Esta_r ~,,IT[ .ltetúlit~_ v~r~:~.~ 
. " , .. · . , _ nes~es ctn·~os- de .sey:n<Ior,..._~ mUnlC P(l.l.'> \ sLSt!O:ncla a se~~m preenc.lndn.s somente 

1 
srr.!l1f;ea ('s:ar llq_u!dado_ ..•. F~u a l'C!:• 

amda Ql,iC er~1 ~e"'-~ft'_ll~la de coJ 

1 

de outras categonàs ot. pesso:t.s e.c;- : c-:1m enf~rme Í'RS forma.da.s pela. Es- 1 DDllE.~'lel pela elc-!1,-'i!() _de Ge1ulio., Mas 
eu~s,,_ r:o ,:;~ra ~ JU~tl,_.c~vel q_unn,,/ tra11has ao~ q, actro.S da Pl·cteitma. · j eola Raquel Hactdock Lob::l e ~1ais 1 em- ;>lt.ét.Js,, el~ger p Homem na.ra que 
hap necessidat:e ae pe::osual, naqut"' e, § 2 n 0 p. f .1 . , ; . .; ,~ H ·;cem i.IO{)) \'agas a. serem pree11 chrd~s I êle- .s-e destrUI!:,H d~ uma vez ·p0r 
determm~du .se,or e exnto mom~n °'.1 .. : · 

1 
, lC c1 0 ues.2.gn~~--. ~ ~ os·Jcom enfermeil'as d!pJomadns por ou- tóda,s .•. " -

-.Tllis nce.:;sidades pnd.em ser ma1ore.'> PttaJ?. en. q.ue devew .-:.er rcall~~-dQS _os .... as esc la!' con"êneres. I -- .. 
u men 1 ~es e R lê incxistitem. E', curso:;, dellbe~:and.:l so-ore m:JcllfiC<-lÇOes ,'· 0 · ". lll1P.l"Cst;!un.allte sem çtuv!d:l o P•lde1· 

:,•idente~;ente. mnt5rin. da estr!ta J poster~~:·es que s~ ~i:.-;erem nec..e0s~ .. j lut. ?.0_. 9 Prefeit.a !·omal'á tõ~as · ?-d\linhrttório do ch~re pessr...pista. NUl~l 
competência t1 1). E~;:e:;utivt) .. s. quem ·1 nas. S?J<7 I?or ac•·e.scm~o uu e:x\nç~.o !.as prondencms ncce.<:sárJa~ D-J sentido rmp:lCto CH}ncior:~Lque ab~dou o_Brat;;J~ 
<:a.be. J_·ulg.a_r du npol·tunirlnde de rca~ I de Hospital.-; p:na o_fllu nJ.encJOn.aao ·\de que oS cmsos entrem em funcio~ e os tl_em .. als Pia;l.S~s.d.;, ~nundo tlV·emr;:o._ 
lhar 11 u nf..o 0 c,1ncursn. 1:a p~·e:,;ente lt!l. 11amento dentro do pm7.,(l de ce1)tç -e a. terrn'el t~agedl'a d.él IS:Hldoso J?re:n-

• . ~ ., · • 1 • ~ • I vínte 020) dias a partir da v1gen- dente, Getú.lw VntgJs~ . 
p,.~· ede::: monVüS: de ~,rdem ~or:-s- _ .... o. Os. ~osp_,~a.L..<; .~sco_.hldc~ pa~a i desta lei. . I . "-. . ... 

tltuei11nal e admimsll·ativa. f, .r 'i C- se:l~~ d-e cursw cv)'v~mao a übposlçao l c a · . _Ahâs, a Pr.opos_ItO ela CJ\,lor':n;a ·fttitu- . 
tRd) 0 ~ 1.0 do arlirrt1 7.0 do Projel:.J. ) da E.5cola Ruquel Haddvr':. ·Lobo. todo I Art. . 9. '. Hev0ghtn-.'!e as d.i.<;pCsl- de de Get~llio Vargas quando o seu 

( Art. 7.''."' ~. 2.0 I ma.teri.al e in.stal::~çõEs imprescindíye .s, ções_ em contrãrjo. ' ·· • c~lrpo ina~:mado: ainda e.stava o~·::mte _ 
. \l·o perfeitr fttncioname·1to dó res- ! - . _ . . . . . I .sobre a. ·c .. ma de um dos QUartos da-

R.;:otlaçftn d,l Prt>]eto): - . f 1-kCLj\'o CUl'Eo. . : _ A.- Comrssao de. ..~Çoasft~UJ.C;ao e Cl'l.t~te;. ?'C~lt_ã.?'- éandi~at~ a_cs Campo~. ~. 
"Fl..,~>m criadas cem (100) va- . .. "' .. ,. ~ ., . ! J11st.ça. \ Ehsros, cten,,tado P\11 .JanlO _Quactro, .J 

... ....... .. , ; , E·, ..... ; _ Alt. 2.- A <b6·~nlZa!(aJ e .~..uncJ:,n~-~ ·declarava ao pov-o de Itapet.inmga, na~ f 
Re!. I. na R E' la e .J.~-Len,:.uJ.;: ' 1 . 01.,.. • " . ,... ~· . 1 _ ' ' ' . iE. ' ' • ". ·• • • 

- g".s. de EnfPT.n,be •. ':lSa ",·-:;.l<l:!.,·~;~ta I mcn_tn dos cur.sos e. ;nu da a adtmssao O SR. PRESIDENTE: I quela lllan· b·a- ll'á"l·c·a ·sl.I11Ple-mente·; 
.. t .· G .. 1 d S•l>dc e . a !_!nos !.l~aecen.o a 1e;1JeCdV<l e.! Esta· fm· da" le!'ttll'a· do e•.··ped!en-,e·, isto: O tra:dnr o uwnstro tez JUSfl"'a da Secre RlH\ e.n e a· "'Jsl·v,:~C' reden.l • .. -·'" · · · · - ""' 

A:::.sistêncla a serem t)l·eer_chldas "' " ·'-'- · , Tem a palavra 0 nobre Senador Lino com as ~mas propna.s maos". · 
.~mente cum e!1fermeb:ts forma-!.§ }.''.,Os. cu:r~cs se~-ão snb u ~·e5ime de Mattos, primeiro orador in.'!crito.-.. · Deve, entretanto. ter sido perdoad 
dns p~la E;;; cola Raquel ~~~ddock I ~e .• exte:na:-o c- . d~!:dobn\T~~e-~(1~ em .I . o SR. LINO n'E MATTOS: . de tUdo. Pol-que R ·sobrinha di Getú~ 
L-)bn e nuns C?m \100) \.-.,as a rtDl';'. t.Ul nos - ~1Ull~c e. no tu, )lll . - · . · . Uo Var·gas, a nohre deputada Ivette 
serem. preen~h1das ~um, ~~-1fer~ci: a. t_u.n. d~ ate.n;•.er as conve!1:~nclO.S J 1.Lê n seguinte di~cm:so) - sr. Pre~ V"argas nliou-.se .n,go:m ao dono d~ 
Tas dlpl~m&rta·: Pol ol.hl ,,s e~ cu ltos~It ... ~al~ _e a~<; al~nos. fazendo-~e sioente, proiltUl.ciei, nesta CUS:\ CiO p-essep!.smo npe.s_ar de em março de 
las,c,)ngenert·~;'. a: <l1Stnbu.ça? ~esle.s. qltandQ s~rv1-j Congr.3ss0 Naciomtl. alguns discurs(}:'. 1g.57. haver ela.·dlto que •!emb0 ra 1Uio 

'lotal. , nor.es. n;unlc_q,~r~ -t:,~nd?. em -~visLa a /de crítica_s 1.1!-:Jlentas ao Sr. Q::y.erna.:. tenha siri.o judicí_al.?J.enn? recrmlt.ecido 
Incidência d,, v~êto: ~~e.;;~~e.ncla ul~ -oLa~~9 OqS me.:.rtlo.'>· .a dnt' Jân:q Quadro.<;. Apresso-me, -ne.5-· como um pecu.latun~ o cile(e do P.S.P. 

MZOEO , (~rnel'w do ...,ecn:tarro-Geral respectl- 1\ ta. antecipação_. a.· fim de que a-opinitl.o foi tac1tadO. pel.a jltsliGO:. ~e levianp .c 
• A _.. • _ • ., • "" _! ' 0 · - JJública saiba que não fugirei jam:.is d~ i"'Ctrato Jzel do a.dmmtstr~dor lT.ol-

A:s c .... n~l~e~ aço_x'S g e!~ 1 :'. _cxp ... n~ · ~ 2.0_ Ainda a juioo do SeCl·etár!o I à responsabilid'ade Pol' atitudEs a.sJSU- dalleo, desonesto e 8,~/l. probzclade''. 
didas de llllClo rnn aom lnl·ena a de G " 1 . ~ · . 1 fô -d ; - . d N-

. / u. ân: cria o di~)t1osidvo nada menos .rer.~ le.~p,cc;t~;o. c .a ~no"' _qu~, "''r ml as no _pr-~sente e no passa o. . .ao 9 ~rdão dev.e'ter sido completo .. 'J 
q aç QO f 6 d Enfenneica Es- S€rHd·~· mun.c1pal pode-la Sd dt.o.;U~-1- há neces~ndade. portanto. do.s eucaue- ·Pl'OJ:il10 f.!.lho do falecido e saudo~o 
de -~ .· ~nç .~8 . e 1 ~111 .Ta.bel<l de ~ado do serviço em que estejn lata~ ]gados de campanha~ eleitorais ~ast~- poHti-co gaúcho, () ilustre- DeputadJ 
ta.gJ.aiUI1.~ 1 tefdelen~l~refaria Gerais d.a dq. c::m.siderada a absoluta ucces~idade rem tempo e cl~n11en·o n:a. pubhcaçao Lutl'J.er0 Var,gJa.s. p1·<J.mete_u· ir a São 
Men.sa 1"' a e ... e .... · · a. ensi o ·· d tópicos dê-"es m~Us diScursos To- · · • Prefeitura obrio·~nd" 0 otovimenro da 0 11 · t e . d """". ·~ 1. , 1 · 1 Paulo ajudar aquele canê.ida~o na su~ 
metade Pc~· alú'na:; da •Escola Raquel I Art: 3.o. · ~ada. curso terá um c 011• I davra. _ se 6e~~Jarem 1

'"eb- ~8·1 a v'~'- camp~nha eieit_oral, e.squr-cido· de qu{:, ! 
Hndd()'l' '-bo e ctusr demais por di- ,r:,.Jho Te"cnicc, Admin=.sfrat.ivo a~'S,·m llbe_.s n mem_ ..... fldpadra 

3
emd r~~.'~ de em 19a4, ou S.fJU, na. C'J!10j)anha ante-

• · ....... , "~ · • • ·- 'Qtll' na se~sao o la e JttnqJ e · Ge T v · 1 
plornadas em escolll.'S' congén~n~s. I constituído: . I' 1935 da A""Sembléia Leg·i61Rth;a ne S~o rw.rb. lb" tu 10 sal~~J<:~ ~n·Q· oudcom U3 . - ~ _ . tra a I.stas ao r. anw ua ros, que 

Além d0s motivos e:--PoS~uS· e, 'i~· j a) o·retvr Geral d.e CursoS~ ! Paulo. o ent~o d-eputado estadual ho.1e se elegeu Gov-errii'i.lor dt S. Paulo. 
cluci.ve da inc0nstittlCionahdade cvr-

1 

. : ch~H~ pesseptsta e mais uma vez can· 
dente 'cto preceito p()l' desrespeito i'l à) b1reto!' dq Ho.spital em que o [di date ao.s Cam.p0S Elísl('S dizia, e,n G-etúlio ·estã. morto. O seu filho e 
prédica do § .l.o do art. 14 da ~ei Or- curso !uncioml.r_:\ · discurso. ~nflamado e violentfs.':lim;·,: a su~ sobritl4a ~~o . .estãrJ obrigados a. 
gânica (iniciativa du ExecutiVo) .·~: c) Membw.s· do rc-sp~cth'o corpo!·:~~ sornso que esconde a brutal p::r .. . segu.,r~Ihe o.s exe~nplos. 
<:!'iação de funções _de extra_nt!meráLlu docente. . 1 ~a~~ tfo ~enen~.aó fica bem ao St;nhor I conforme declnrel, de ini<:io, t.lve 
_ qualquer que seJa a modalidade - , . . _ 1 ~-7e,tltn Vargas • apenas o propósito ele .alertar os mal 
é d competência do Executivo, senilo Pnrãgrafo u~nco. A d1reçao _geral ·I . . - · .. , · 'd d ) .,_ . . _1 d 

a . b 1 ~ t d' · ··ouidas aos cm·so_o; .serF exercida pelo nn·etor Malgrado essa. \e:rr~nada Jerr!v .... ln:t seru os e mem< na e pa.pupa os o 
as veJ b~~ ~1_o ~a lllt;;~ e.. tLStz~ A.d- tia Escnla de El1fcnnei.ras Raquel·[ mais popuiar e Sm1Patica caract.eristk-.1 trabalho de rebl~car os meus ~Uscur-· 
p~ln? _vál 1_95 01ga0s_, in cgl.lll es a - Haddock Lo~ - do ,,-elho político dos ·pamlX\S, que era 6oS. Eu mesmo mtl encarre.gar~1 de.ss~ 
mmlStraçao 1\'Iumc~pal . o seu largo exuberante e comunica· tarefa. (Mui:o bem) • 

. A situação PJesent{ 110 .~ue ;o~f!; A1·t. 4.". O yess.oal ad.I~tin'istrativo tivo sorriso· lutou a ex-deputado e 0 SR PRESIDENTE· 
ne a Qu?-dro e EI

1
1 ~rm~n oS. a i da. <. d0 ce11t-e. necessário ao !uncionamen.. boje chefe 'pesse:pista. para conseguir ' · · 

Qe Auxilmr de En eima.,em e a nú- to doS Ct·-.s.os será ~esign!tclo ·~lo sel" noJUeactO Interventor Feder<al em Continlta a·hora d.o Expediente. 
_de At~ndentes, _ate~rle. quanto 37~n Prefeito. dentre os servJ<iores múmcl .. 'l São Paulo. E o fo~. Foi nomeado e tcl 
mero as hece::.:ndaaes do momenvu. pais e m.ediante ~n<l.iC<Rção d.O secre ... , demilido três anos d-epois com os e.'!- Tem a pala·aa o 'm>bre Sena<lor DO .. 

· ~- t · t ls • h nl.ingos Vela~-co, s-egundo orador ins .. Está, inclusive.· a atual AdminlSP tário utro.1 rcspec Ivo. clare<::tmen os e os so:rr os -.lO Sen or crito. 
tração el!lpenhada em preencher as P:n·ágrafo único. Na fonna dêste Geui1lo VaTgas ..• 
vagas. ex~stent~:s. q~e são nu.~lere~~~ a.rtig0. 0 pet;Mal qui:l vier a :>er de. CúU\'1ria,. t-ambém, lemh1'â·lo~ de qu!':: 
atl·a.ves , ~ co.1cur~·~8 quen. J •imellto ~ig: 11ado para set'Yir noS cursos de au.. na· sessão do dia 7 de agôsto de 1935, 
.sencto ·{e~hzad(.s pata f mÇ_:~~ espe~ I Xiliates de enfermagem, 11>!\o terá di .. 0 referido párlam-entar: mais tarde ·rn· 
dos Cl anos _cal·gcs eih ;ar 0 s' c ~di· reito a, qualquer !:'etrlbuição esp'8cial terVentor Federal em São Paulo, .e. uo 
1·::;ndod _ ~om ,,;"~0 'h 1~plt~js, na l g:JJ1ie ! c0m'! encargo nol~1al d_o catgo ou momento; outra vez candidato ~o G<l-. 
~oes f r~::; n~ ..... ..s l 

0 0 i flil)çao ficando. potem. dl.spPnSado de I vêrno do Estr.cto, no r.0mbnter. de 
a· cn eJmagem. outrcs senriços. unhas e dentes, a idéln d0 tmtão G'o-

. Caso. p~,u·~m; l~eccs.sit.em. 9s fi 6 j~: Art. !i". Ao aluno que concluir <l vernador A;mando sanes de Oliveira, 

O .SR. DO~IINGOS VELLASCO: 

(Sem revisão do orador) - senhor 
.Fresidente, venho t1·atar de as.sunto 
que me parece da maior gra:vld.ade., 

Snbe v. Ex.n que, ao yotar-se a J_,ei 
Eleitoral 11.0 !Ló50; de julho de 1955, 
.nela foj incluído o ··art. 58, redigi:lo 
nos seguint-e~ têrmos: VlÇns de rna.ol umneio de. pro ss . cur"D estrnnho ou pr.rL-e-nce·1te ao de constnt.:r uma OUira Estrada. d'IJ 

nais, oS sald_os _<lus Secr_e_tar11ls G~r.ats q,ua·~11: de ~ervidores in~ icipaÍs serâ rodagem pa~a. S:u:;ttns ou se.ia .n "Via ''Será nega.do o 1·egistro a, can-
para a .adml~'3UI) .d~ exuanumer~r:o?. c téÍict <•ertificado den auxil=ar de Anchi~a." di~a. \'talento, o hoJe chefe didatos que, püt-.lica. e ostensiva~ 
apresentam CnlldlÇOCS que poSSll)lll- orz O O • { d 'd , • U pessep1Sttt e tido e hat..-Jdo COmo "do~ ·:mente, 1U{'..1.1ll parte OU :Jejam. 
tariam n Executivo r~, normalmente. ery. ~rn;agen1: ... el "1·

0 
oS s;er~ 1a0°a'e"" pma ~ nD" da referida 'l'6dOvia · Essas verba-s adeptcs de pa,rtldo pol_ítico, CUJ'O 

· p. m~'=~ c m a n1c~pa1S a.....,o u a. pr1or1 ·T•\ ó · d . · à honral' os seu:.,,. co1~1 1 n ~ ... os 0 ":hroveit.ament na' conf rmidade do . asrron muXts estmam~se cvnstru- registro tenha sido cassado com 
populat,.:~o do _DistrHT~ Fe.der~l. no se- ·rtis õe arti ~ ·14 do ~cret.) núme: çf!o. de '[J(tldciDs ... e c1'iaqão .de poli~ fundamento 'no art. 141, § 13, da, 
tor a.:.;.srs .. encml. :Nao· Po;e!ll, pela I r P13 (1~3 deg 28 de -utubr de 1955 cmzs que po~r;am rnel7lnr sermr os in· constituição Fed,eral". 
forma esdrúxula QUe o arttgo a:dota, 0 · ' · 0 0 

· 1erés§es pat·tidári,?S r!Ominantes . nas . . · . _. . .. -
crktndo t•agas. com. enderêçe Cf:lto; Art. 6.o. Os atuais se11'1dores muni~ perae_guições dos ,,ue di1Jefgem. do (Jo~ 1 -E::5CUdRd-o l1€sse mtl?.o .~.e lei, l?rau ... 
c0ntemplan<t:o. nuyumente .o m~n cipais que e:tcr(~m funções litad.as à 'vêrno na constrt«iáO de mna nova 1 ca-se, em.~~do<>" o t~rnt'?li!J nacional~ 
grupo de pnnleg1ados, e, aa:da _!-Uo.ls, enferma-gem scTao ap11

0 veltad<>s no estrada de rodagem entre esta Captrnl 1 a~u~o <i; 1 Duonaç~~ ~ Cldadão!? sa 
cdat~do funções c_uj~ denomm~a;çao . qu9:.lro de auxiJjare.~ de enfermagem. e Santos, quando a que a1ualmente hl~a ed(l-:~1[:~var~:~~:~ cfao comum~]!~ 
Enfermen·o F...sta~iáno - fugmdo a . . ~· existe, Mndo, uma da.<: melhOr"'!: rfc. g~tan o Ull• nqw a e e uma .e.:J~ 
sistemática vigerit.e pas. várias esferas Art. 7.0

. J; H'S n....<:Segurado ~ :alu.. país, continua '"!m regulw·es condtr;õ.-~s. c':,e .. de. terror legal c?ntra. ~an_drd~Los 
dr goveTnos, dá ta.mhem a cntend€'r· nas dn. E?cola Raquel Haddock J;..obo, servindo pel'}eitmnen !e ~-,) trá.Jeun ~.n-;ncentes __ a outJ a.s Q'l g~.mzaç<?e.s, 
uma temporariedade <todo 0 .estaglâl'io que te:nmn~re~ 0 qurs-o de ~lf~r~- atual". · e na~ a_ o e.xhnto P~utJrlo vomnmsta. 
que, p,)Sltivámen-.~. não v~ria a resol· m~e~!! ~ adr::1.ssão. como .. Enfe1~0e,!Sr~ do .:ti,aSi.l. _. 
ver o problema da Prcfertura. Estagm!Ja ~e •• trru:umeráno _mens l Dono di idéia..<; de. outros confoi-m-P. Antes tie tudo. Sx. Pr-esidel1~, ·ctevo 
é temp01·ãri0, tendl) cmta. duração) ta.}, nas va,as extStentes. o é de agremiações partidár:R-'> aue -declarar que votei contl·a êsse ar-

l deverfain fundonar em bases déno· ti · i f d PROJETO A Qu_._, SE REFER·E o § 1.0 • As vagas existentes na e asse cráticas, 0 chefe· pes&'!ni.st:;. a pro.nó- · go 58, po~que prev1_ se; a a onte e 
.· VE:I'O inicial do QUadro P-ermanente da ca1·- um macartisrn.o. reacwnar~o em nossa 

rei.ra d~ Enfe-rmeira, serã-o preenc_hi~ si~o do apoio que Geni:llo Va·ruas Jhe terra·. Até pc1· mô.türos meramente 
A Câmara do Distrito Federal, l'e- das pelas alunas da- Escola Raquel- ne~ou para a disputa do Govêrno d"' pessoais hOje se invoca êsse disposi-

Jolve: R.addock Lob0, mediante classificação São Paulo. em cuJa elei~Rr ·eu fui .eJei- tivo· ·cotltra o registro de candidatos 
" obt·,aa em c0ncuF." que será· ré:Wiza .... , -~na dor ê êJe. chefe. e 0 · Seti c:m~ adversários. · Art. 1.0:. A~ Escola de Enfermeiras "'"'-' didato a Vice-Governador uma e.spé-

Jtaquel Ha.~dock LObo promoverá. nos ·tlo obligatôriamente. pela Prefeitura eie de seu ç'a..lter~eg.o" foram. den·ota· ,.Não ignuramos que os caSQs de.tne· 
t d f ·1 · de -do DistritO Federal; de .. tr€s _{3) "em , 1· 'b'lid - 1· ....... " ro." ti Hospi tt.i.<; a Pre e1 ur,a., cur.sos t ~ (3) dos, .sf!rmnu a -reviSta uManchete". 1g1 1 a de sao exp 1c1~ na vvns -

auxiliar de enfermagem objetivando res: ~ ~nos. .• númer0 de ·12 de iunh0 d~ 1954. nn~- t~ção_. e a Lei qrdlnária _nã.o P?Ç-e ... 
0 prc•pál·o tie senidores da. Prefeitura § 2 .. F1cam Cl_mtlas ce1~ (~00? va-ln:ts isto:, "_A minha alianc~ com. Ge- F:r1a cnar nov~s hipóteses. Se o fllia­
que exe.l't;-am funr;ões ligada.'> à. en~ ga.s de .. ~fe1·meu;n. ..:..._ Estag1ár1o._ ;- túlh f> e.1isà mrmn e é ~bc:ohHamfTitE> l dç. ~u ex-fil~ado ao partid~- oomn­
f.em1.:'1.gem. Ref. I , no. rabe1a~ ~lE'::l!::ahs:.a ~ 1 f:ü~o e abst~l'do que eu a ;..s[eja re- , mstr1. Brasiien·o ~de .se1· eleitor, tem 



) 
i, 

0 dheito de J:e"!" eleito, a menos q11e, l f~ a U.niCn-- exceçii.o ~'.J ·principio de 1 lte.s:Su.S condições, pal-e-c(-me. 15alvo I 
em ~e:.:.:...'~l<;a pa;csadu. em julgado: _11~ qw! ninguúm ·!'lerá rnivaclo de tJenhnrn 1 evid.eniememe ue~. .. :sã0 tio Sup~::r:~r + 

que pro\•~1do achar-se ern c:m:\Jç(n<;, 1 '{'!oS .sens direitos JlOl' mot~vo c e c0!1· j Tribunal :E.;lehoml. Jlão s~1· <'ü~G c.e nt- 1 

infringentes do espirit<~ e a c!ft ktrn, 1 ·vicciio filc.sófí-ca. l'~ligios<t. .ou )oliuca gm·~Ihe regi.HN. A!..:re:llto t.enlla o D:r. 
1 dft. C•.msUmicõ.o ped;:ral, no art. 111, : -a el;-:!usa de coll.sciCncia. 

1
1 Wladimir de 'l'Olcdo Pi.za .<:€glulo oca~/ 

§ 1:1, as..<;ll-n co11cebido: Um individu;) p:Jde s2r man,:.ista e mínho ac(-~~udo; pl'JS~~gu.c ~J:t v:·opot-
"E' vo:ctn&:. a org:lnizàção. regis~ não ty~ttencel· ao :partidn COl.1.Ulli'5t!l ! ganda eh~to.ra.l, cLst.ubmnav c~dulas · 

tro ou nmdomunemo ae qualq..tet Brasileiro .Posto na ilegalldad{; pode 1 ~ <:SCla}'eezn~o o elerto.r~do. que, em• 
r • · - ser pnsitivt~ta e nã.o pertencer a t1e- 1 o;.ra nao_ r~g·str.a.do pe!o r:1buna~ Re. 

parw o polll.lCO QU assocm~·fl.O CJJO nbum IlurtidJ que ad-ote essa. f:lo.soth .. !'!LDhal EI-en-o.t·al, c<mtmua candidato, 
pr:::;pama e ação.c:.ntranem o a~ · c1 d d d • 

. gtme democ1áríco b&Se.<tdo na ulu- . Esta~lec~u-s~. a~ora, rntretr~,nb, in- : epen~·en :a, e~l e~F-<.>~.CD~.>C, (.lJ ~-ecu!­
ralidade d-ct pa.J.'tld'Js <: na garun .. j terptetRçao s1ngular: . so qu~ esta encu.~nmh •. n~ à !Dstunct.a 
tia dos direitos tundamentais do I O inriividuo qtW é ideolàgkamente .supe!lDr. Essad~ l_nrormda<;an bque desl CJO 
homem" . 1- lct .. ·t d t COil.'Lgnr:r no 1scurs-v o no:> -:e co ega, 

• ; !ll'ê:._tXl~;i-~ tem e-::: 0 s~u m.ret '1 e se : comõ uma espé:ie dt" chamamenb de 
Pmvnd.J- que o eleitor perl.ençentc I <E:le~t.o ~~ ~rque PHJ;lhcame~te_ esp_q.~a · ~t~nçá-o, se ~.ssim me pJE':.; f~xpre&'W.r, 

no extlnfu l~>lt't1do connuüs"La conu~ I a .. sua 1 ~e~ .. oglU · -~iOJe se ptaüca ~e~-.~ 1 fl. fim de que os c:Jlendo.o; int<:.gr:mt'E'S 
:nua. quer{!hdo bUrlar o d.i.Sp{;Sltivo cum~ \'.~l~ndo 11.'0ntalm~?tf r o ~ :J • . do '1-ribuna_l Su~~r:or Eleitoral d~di­
çvnsti<.u.C~on .. 'l.l e ·~ seut~nra qu-e ,1u1~ 1. do ai!· n. 141 · C.t- constl<u.ç, :>. J quem e.spec:ai cnns•derução ao caso dJ 
gou ilegal o parttdo, at, sun, dep()JS 1 Ctf'Xt, Sr, pr-õ's!dcnte, que estam·.Js, rneu co_estnd1J::mv. ; 
de dec!.siw do ~C:ct~r. J~diciári~o, -p~: i numa dem-~n!dH ãinda muito ruct:- !' o SR. DOl\IINGOS Vl!!LASCO _ 
der-se-mm . con~rac1ar cassado,:, seu~ I mentnr. E' v.::r.<tade que ~ carta n~·., : s 
di.:·utos pOlHico:;, C·Jma. jX)rem,, :!':>~á M~tgn~ estal:>cJcce aque}es Jli.ilJcJp!r:> I d~=-· .. d~~ .... o a):rte de y. Ex .. Aére­
l'le:ldo \lSado o mt. 58 da Lei numc~ I • ·t ~ d .. 0 .,.~ '"'" G'"" ;. " l y::. ren .. ? D.. WI:1rilmü- de Toleda 
1·0 2.550, i::Jnstitu.tr nm·a tormu 1as~ 1 a-a al ,: i)~~ _e ..,,~1-~.t';.._ .e ~-~nt..1 s. ': P1za esc:~lludo o ..::amill.h.) correto: o 
ciHl:!. reucronária do né:.Hna·;:artlsmo I :,:t~i~·~~ t:;-;tao tô-}~tt.;. L u~~~/{;1Je PJ~? t do recursJ ao rribuna! Supe~·:or Elei- 1 

1~estoe palli, equh·.alendo, a ameaça_~ I p~~ ~.!E~ll 1: 0 c~1~.~-o s~~c ~ti iJ-CJl~·cn~ 1 ~o:·a:. r~ste, p!'e.ci.~a.men!"e, ~ ?anünho! 
liber~acle~ puoLcJ.s· e w:; in.stl.lU>:;O.:'ii ! do ne.~lt= ~r.Stan:.:r ('m qu~ , verifica I qu; .estiA:> .-;~~Ulnco <t·'3 soct~hsta 5 do 1 
coostituC!<tllals. ) . ~ _ ' s., . - " E~~a·.::.o dJ Ro no caso das tmuugna-! 

; unpugn,.;;-ao do :1mne cl2 un~ C{ hdJda..to çõcs fdtas ac.'i ,'"'::tná1cta1.~ d l Partido { 

Seten>bro ele 195() 181 S 

alJ, v~~-!;.e ez 1:uendo, eu} nossD 
:ta."I'Or, ·as Y<J:1;s tiC·:,; 1~ .meioS de 
pr~Sd,6·1o com:> V. E.x.<~ qu-e c~ 
nl~ecem no~.;;r)i problem~t· e .-.a .. 
bJ.nl d~~ que õe-pende :.J :~cs~o ru~ 
tu:,·o. 

:OircJnstãncia.s riiw~r;;::s, às 
quais não es· â,1 !tl1u~;a~ ;te·. at.;u­
l'ic\ade.'), t€nd~m '1. 1'e:Jmür ue 
111.1~to a p>c.ctnçâ.o de 1''-''·"'a E."co­
la enltYJl'a nio ~unS"iUtlm deter~ 

-lhe o· pro:;res~o. 
No ]}l'óxlmJ ano, teremQs, em. 

plmo func:::nam·m: . .,, qu.1t1o 
CU;:'~Od de ;:"~lt(!S •;..;:~td1s C' C(U<Í­
DIIRlTIUOS difpon::io, ]t:·,\nc.amen. 
te du:~ mesr.-..os re-:.t:··o.,~<. ma~e:. 

ritiic; e humznos com q.J~ ':·emas 
c:J'ntado nos r.nDs an't.:r;:>r·r.~. Ç'). 
giJn-se" de tedt•zil• c num~rC) ~ 
_esta:f.úrios do curo ~:uperior'tif 
G~.1ern\' par~ con1I:Bi1s.~-r <o. (iefi· 
c:i;ncl~ de mE ;os I' e'T.a ;·J. 

!I . ' 
iPori!::sn. prt~ . .:tdo Senf_do:-, a K,~ 

eola. rr..ai.s 91 QUf nunca. Jlrec'sa 
ci<~ a::;<)io de t-od~s nCJ.'tôl•,s qtte 
ccmpreendem o que e·a ~.lmific'a .. 
llf, p:<eparaçê.( das elitt-"" d:.Xig-cu­
tes de ::tost<a Pâtr:3.. 

d 
Ba~ta. po

1
er ext<,;1dn

0
pt

1
o.: ""n~11nha _,c-:E.n~.l~ 

1 

n
0 

~~?~l~tadl'o e1,rda~usa.l, t:-:::nbe~ pe~ten-: Soc.ull.sta Bra:>;lle!J'O. Rec::m·~mos no 

1 
a1,iU!a a' pu <L Clh~n pt!lv '"'"a~ e~• L ... '0 .Jl 1 ,, vctaJJSt::t. ul.l.:>J.e,r-u./l'nounal Sup-er1or Eleitor~ I· a elo 

do ao Rlo 101 unpugn.ulo per um ae.se;- 1 n.n l§l~ld;:> do R lO, smtplesmr11te pOr- cte~h tr;huna) , 05 Sl'S M~ ·. ; P d • Grntos, ponanl<J. ao C'milH>nte 
qmhbtt.\dO, ba.<.;end<O no an. 5:.L Ja Lta qur- sE> Qeclarn •m,t·)d.st.a. Jttl<:Sl a Po- ou~I~ cõ:.~e ~~a """''d~ ~- lll$ ros 

1 
a-~ arnigo pela alenr:;~o e" i,ei<.l ca.ri-

' 2 --" li· L t r t 1 • • J ·' ~"" u " wt' que sa \'P.- 1 - 1 • 1 n .. o:tu, em r~ar->'e t" .ldepo do exlmto·gu:1:dem a consh 1u:ção _ . ·_ nt,, que sep1prc ,ç.m01c,.rou pe1 
Ora, e públ!Co e nolouc C).Uf', full~ Pa,rt;do C"?:_n;tm!s.., ;,.~· C.Jll5,('qu;nt·z:, t~ncto seJa msr;!·um~nto tM~!~~a ~~~~-1 E."COla l!Ue tunb&m é :an. Si?bS~ 

dm.tor do .t"<U'lltlo &x;JalLSt:,~ b~'MliCll"o, mcnt~ .. pod~u o (L,lto p0. t1cu d'-': sentado pelo Art 58 da Lt>i no? ~ 50 1 <:te 1~~tro_n'J~ 1!1rd1a\~m~11te. 
exerço nê1e pm,w,:; de dn·ççn·J ctesu..: ~~-g1 :bLlldad~~ qu{! .1 cu::.st:tuiçfl{l esta_ de .1~55, u"ndo. 0' tem 'sid:J~- d; f~~~u.l' \ 1-'laj. Bl'ig. ~r:,sco Ah·cs se•xo -
a sua JWH<UÇao; sou uelegucw o.o t;lal"~ •~v cce, i abus:vn em todo 0 País. Ch::une 0 Tr·-! Crlmanrl1nt-e da "J:..!SG". 
t:Jdo so.::w.bs~a .Bru::Uen·-v, pera.nn: O Sr. Pl'2Siden•e QU:Hldo ,<:c àjz que.: bunal. SU.JJPl'lor Elcit~ral a s.i a fun<;ão, O ~·r. Mnurno Vie!ra 
T:ibun<l.l Supel·ior Elcitma.L, tami..'-ém JJá censura no .Ráci~o. que nf> ) llá li-; CD~lstitttcwnal d~· çorrig;_l' o.o; êrl'Os dos ; v. EJ:. -a um r~}:m·te? 

Pennit~ 

desde essa epet::a. t<!leHo, VÚ.l'W . .:; vc .. berda·Je d:- !mtJ:-er,l':.;: quanclc as.sisto
1 

Tnbuna_is sut:o.!'àína.do.:. e, at~ mesmo 1 ~· 
:z.es, dcputauo e senadQl·, nunca 1.G(: a css.a gritoria r.nmme que há 110 Pais I do~ Jt~tz~ ?::tgnlRrcs: e re3titua :10-: ~ ",}R. ~~I.M.; n,. •r:::EI~~A ·- C.Jnl'" 
confessei, O:)~ensivamente, ou p:Jr ou~ a. fav~Jr da. Jibt);.·jade do Rádio e dn poto tJr~.s1lerro flS.· frnnquia.s, d:reitos multo, pn~,c1, t •. "JLe <.:Jle~,i. 
tra. forma, ade!ltO d·J Partido C~mu.. T~levü;ào, não v~.:o as me.snws voz-es 1 e "..~a~nntlas ~ns-;:rit:Js na Cartn :\-tagna.j O ~fr. MourãO Vie;ra -- ':il)to-me 
ni.s:ta. do Bnt.sH. ~e levnntnrem 0)ntra esta mo:nst..ruos!. 1 (Jfu.fo bem.) 'no deve:- de. nesta opo,--un:ctaàe 

.I!: verdade que ó 'TT.i.bunnl R.egion.u dade iJ!ie é fl ,~as.~.Qçâ-J de d.:.reiLs de~ o SR. PRESIDENTE· lapo{aJ .1s pnlarra.~ de V. F...-.n, e nãÕ 
do .&fado do Rio rejeitou a impug .. pessoas. ~;}~l1a.:l p·.>rque per:-:nm de; _

1 
· . ~ó apoi(t...Jr.s. ma.s me incorporar a 

naçao; mas, se ate nv meu caso, J.ll'..:~ m:;neira m1ere.!'trc do.') ctrmat:;. Parti- TeCoth nua a .. h~ra jo t-:xpcdl0n!!•. I qunl<n:er mo\O:ment.o, cl<>:ntl'O elo Sena-
~~aem,e qw~_sou, em exerCJCIO, do .t'3.r- dos. · 111 a p~lav1.l o _nolll·c fl-:>Lüdor LI- du. qt:e t·i~;e J:>e~o menos da" à Esco. 
udo 60-t.ap.li~La HrasHell'o, soClUJ.Jsta: 0 _ .. d . ,1,_ . , . . . ~ m3: Te!xem~ .• H:rcen·o ·l><~.-::·-,r mscrlto. Ia superiotede Glter-ra 03 r;cur.50s d~ 
po.r conv1cçao se ate no meu caso ; c,tna: ato · .. Jl,tnoo Fertena t.eve ~ . .. ~ . 
u.•w.m a 8.1·ml la.scista do .~~rt. 00; 1 sua cZJ:lclldatur:~ .... ltlpugn~d~ (' a im-) O _SR. ~Ht·lA TEIXEIRA: que t~ece.,s.tt:_ pa 1 c•?.~~1;1:~n no ~eu 
ima:gmo 0 que n~.o estO!á ac:.n.nece~1~ [ p~gnaça-o f;~: :~.celta pel~ rr~bunal RC- \ (Nao _f.Ol revisto pelo cradon _ tm.Csi·~0• .. f~ç~nas cont ...... :.!.~,,., ~ 1HG.~eie~ 
do per êSte Brnsu em !ora. giOnal elo 1~tado do R:o ap-enas por- Sr. P:resJdente, há córca (Ü: uinz.e que ~~u~.ntal? s~us Clll~?-~· C.)mc 

. • . 1 que .se c.::nfessa marxista l·~ninista I dias tive 0 en~ejo -~,o:• C ~ :V· ~ · • tnmbem tiVe a f~w~tdade (!t-
A úlllC'a prova .apr-esentada pelo llli~ i ainda que nã.o hn.ia p~rtencic'o a~ apresentar 00 ·~,.!1t 1 ~.::~'a asa~ r!e I ternur.ar meu cm~·o na E';rfÚ\ Snpe· 

pugna~te a~ rnmna .;.anctidalura. -~Partido comunlstA. do Brasil., ~e.~~101 cur.<;o do non~g;.ni~~~~~á;~ .. ;>~~1° f~l~n;,;: rl?r de Guerra.: .Tive. então, op.:>l·tu­
d~equillb~auo, que !~Sitie em Nlte~, !)O!'qUe exerce 0 n:.a11 :-~uto de Verendor , cão da Escol 8 • i:) ••• ·,.... , , da j ll!dadE: de venrn~a!· que '1·; 10stad-J~ 
l'Ol - ~Ol u~m· mfor;J.~'f;UO P;l:c~tatu.\; no Mun:cinlo d;.~ ;Sãa GOnculo na }e: I- a. t:per. r nt- •. tt.C1r:1. que ;;~li .~e realizuu, 1 L"at)afho rif 
P,el~ oe.ega.cm lle Ordem Pont..tc;;~._ e genda d.) P:tt·tHo L:bcrt.adÚr ' 1 Enalteci-lhe a fecunda. cxisténcJa ]ugluf.inaçfw cntrr men~.tl:d."'d-es rH 
::'3-JCial, de q~e 1~U pr-cg~va e~ag.eraaa- 1 . · 1 Tend fr .. ,., _ , · l c! vis e de miiitarf'~; é. 1 111•;·~, obra <h 
mente o .s_octalh;mo. Tn'e, dian~~ Ut>.'l· .sr. Pr{',9tdentc-, candidatos ope-rá. i . . 0 equ~tltado a ~.:,co 1~ Sup-e- !cúpola. tãc1 ne.:'e::;árin. nos Jnterê:~;;;çs 
Su, alegaçao. que decllwa.r, ao 'Intm ... l"lOS, sohr{'tUUo li~<>res sindicais, témlrlol tde Guerra ~ ~ou~hn:to () curso/do Pais fJLe lli?Jú•u 11 ti" nó .. tr~"~'ia e 
na.l EJ.eitorn..l, 'lue sou dirigente na~ tido suas candidnturas impugnad_ as/1 n.a urma Ue 19n6, j'X}sso d.n t~'-''e- coragem d•: pôl· •n; dú~i?a., .. ,;a- _ell 
c;onai do· Parti.Qo .social!sta, em exe.1· .. em to.do o terriH)rio nadona:. DPvo munbo do Nempen.ho e da dedka~.lo cácÍa. F!·e,· i.iel;rar\i:J ·a·~{,., .... '·c , • 
CtC1o da. pr~s1demaa, sou d.eleg~do pe .. fazer JlLstiça ao 1.~rlbuna1 Reg·onn] dO/CO!lJ _que nao explanad:>.., ·Js assuntesllíve O<'a!';iã<~ de \'P.ifica·;;I, ~·- Ff: 0;''l. 
.rnme o 'J'l'lbun~ü supe1·1o~ Eleitoral e D!st.rit~ .F'ec!eral qw~ não tomot. conlle-; que .Gl~em de perto i!Om .1. e.:-:~momia realme~;te d"' u .r '. 1 q.; .~~t la.a.. 
que nunca pav1a pertencido a_o P~r- cilrl.#)nto dessas impugna.cões. . bra.süe1ra, com o de.<>em·oh·:memo do 

1 
tu dos· ou'e ·'r ~ ~e.nn.o ,,e ~ 05 ~s· 

udo comumsta do ,Brasil <m dele SHlo ~ · IOOsso País. Sn.Uen!o. "'-·,Lr~+udo. n r • _ a I !i . la. nr.)a ?teocupol. 
:l.depto,_ por ês.se latü, calculo o que ~ao elas, _ele p:~efet:ência, exercidas·>tproximação entre ::":1\'l::; € militru·rs \çuo con.~ta.nt~ Qte e ex:~f1tnente (I 

n:io esrará acontecendo por 10do o contra. candidat~ ope:rár!os porque .iá · 1 bem do. P~.ís. e t•ue ~l!u~!e.:. horr:em 
tenitórin nacional, em matéria de h.á o pl'esuposto ele que sendc· operá- Se por um la..do R E.aco!a Superior q~e df~dtcam a.c; m(mha1:s de to-dos 01!1 
almso 11.1. invocaçãu ctêsse disposiLivo r1ot1S ou lid-eres :;indicais ipsÕ jacto de. Guer:a t·em prestando tnigua!.í- diaS, durantn o ano In :en·o. :~os ~;eu.'! 
legal. · . pertencem, ostensiva cu de outr'a tor- "t"C1s serviÇos à Nação. P·Jr outr9, nã'> estudo.i, sD ~m capacitad·JS .J com·1re· 

. . ·I ma qualquer, ao extinto Pa.rt:do co .. 

1

lhe temos proporeionnclo .O<; rccm·.sos end~r Os r>;oblen·a.s d~t cq11juntura 
.. No .EStado .do Rto. ~1-esmo, uz.n .fl, muniskt do BrJsil. de que nec!!ssita para ~···~J'zar u·a~ namona1. e, me.smo. i:llernr-ejonal. lll· 
lt.\d~ ao ,_?art.Id? SOCialista ~rastle:tro, . . . . balho afnd.a. m.a1s fecn:1d.J< e-m !.avo"' felizmE~me, não cMive DH'::(•n1 e no 
o. St: J{,ao F-el naucte:s, _ pres1~enre d.o ~em .set, Sr. :f'residente, (jU!· 0 pro. dos interêsses do Bra,:;U. - mome11t 0 cn1 que v. Ex :a f.~-~ia umn 
SllldlCato de Operáno., Natais, te\'e te.:t.o que la.nç~.t, neste moment-o da ~~audação P"la 3 <:saz~:o. ~ 
sua. candidutma impugna.da, axxmas tribunll do sennd.) não terá :1.g mes. Vou Ier a. carta que me u:;cre\·eu t' ~'nh·c'"'··áriJ ·- . ~ - - ~m 'c~ 00!:}9 
lPrque a. Delegacia de ordem Políti- mas ~·~percussõea <lUe quando Ee ferem Major Brigadeiro Vasco AlVCb Sccco veito '"a 'opo~·~un' '!.s~a ~~C·.>la.6 ap-.. 
~a. e scdal daquele E.•;t-ado mtc:-m::na os diH!itQs das clwsses domimnte.s. na .Qual o Com.a.ndnnta da Ji!':"co~a su~ trazer sN ap ·~ n e .180

1 
~ b.;p.ara 

ao impugnante que êle dirigia, Olt fôra pertor de Gue:-ra d!'i nmo-a idéia .-to) . . 0 1 0 0 con.o nn vlll o 
U1n do.s dirigentes da greve dos I}l.at'i- O Sr · Lino de Matos - Permite que está ()C"Ül'l'C'ndo · n~t)tie~a eas·~ rl'e / ~e?e.IO de lll!•e 0 ::-emulo v;rot:ur~ r;;~ 
timos:, oconlda há pouccs anos. como V. Ex.2 urn apa.rte? ensino. (Lendo) Lflca; a ~ar~ e ~o Orcame.o -O em que, 
se a. g:rf've fôSt:e um crime, como te . ">e n~.o:~. chrrnnmch3, :::fio pelo menos 
não fô&<>e decretada por Assembléia I O SR. DOM!NGos VELA:~co - "Prezado amigo Sentt~~or Lima estratJhcados us _re':_unos }Jam .1 g.,_ 
Geral do Sindi<)u.to, a cuja decisão o Com muito prazer. Teixeira: cola que. lDje, d1s;oe d..! {Jimtro nu·· 
Presidente deve .submeter-:;e. permita-me a~•-en',•r-Jhe ft .. sos, quando no r·o:::so temp.J dispu-

O Sr. l.tna de .~fqttos- Dese)'ar!a t-'-"" "' ".:. nh., "J1en•s •e -'L-:,. li,(. .,. ' Sinceros agradeclmel1',•'.1·, dn •,.odos '"' ... " <,.1 \.A> .... ~:t uJ?.:S, pro- es. Declara a con.sUtui<;ã-o no § 8.0 do que V. Ex." penniU:s.se c:>nsignar oomo ~ tei cor tra l DASP le d , .. · 
:~.rt.. 141: aparte ao di""'\U"iO ue est' pore os que labutam nesta ':'P...sa. pelas 1. ' d' 1 1l • Sl?41 

1
N'.l"l7. 

~... ' ~ 11 r - palavra.::; oportunas cue Vos.s:\ Irme, re uz u as rerl>as do Cenh·o 
"§ s.<~ p01 motivo de convic-cão rindo a lllinha estranheza pelo que se Excelência pronun<:!iou n~ =-~n\l- de Te::noio~!a dn Aerona·,tka., que 

religiosa, filosófica ou política, verificou em são P\lulo com ~:elaçãet do Federal, Por xas;~·.o dn anl- mantém o Instituto de Ttcr.olo1ün, 
ninguém será privado de nenhurn à candidatura a Denutado FeCerai do versário da Escola Su;>erior de sem hvor um rstal>el~ci·n-~nto ao 
dos seus direitos, salvo se a im·o- antigo Prefeito, meu companheiro de Ouerrn. rna.is alto padrão cientft.:-.::0 :lo País. 
car para se eximi!· de obrigaçã~ ch(lpa eleitoral, Dr. Wladim1r de T:)_ Incarp(,ro-me a ts.sa carn::auhn de 
enca.Tgo ou serviÇo impostos pelá ledo Plz.a. O Tribunal Reglon:ll Ele!- No· momento em que a. ESG V. Ex.a, n~t certer-.a de a;.~~ 0 sena-
lei aos brasileiros em gerul, ou total de Sã0 Paulo negOu. rerlstro a atravessa uma fase tliCciJ de sua do da Retlública. ouvindo ns sua!! 
recusar o·.s·nue ela estE\beleccr em essa candidatura. Ef~tivamentf', aque_ existência, carecendo r:'1. plenitu considerações. dará à Eocoln. Superior 
~'>ubsttülição daqueles deveres a fim le llust.re médico sofreu uma c<~ndena- de de meios nece~'irio~ a-o seu de Gut!rra o.; recurso,-; (!e q1..e 11 .;ces-
de atender a e.scusa d-e conscíén-' ção p-or delito d1~ Imprensa. EStá, to-j d-esetn-olvimento !latural. mutto ~'~ita pt;ra prosseguir no .seu t-rabalho 
cia'', J lavb, s:rb regime de sursi,s. no.s conforta saber que, aqui e !cte t!:·asilid::~de 
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' 0 SR. LIMA TEI:XEI8A - Agm.- :f<deração Rural Brasileira, IIÔIIl'll . B 
deço sinceramente o. "9arte do meu crlBe cat .. lra, LeiO em segulda, os 
nobre colega. Senador Mourão V;~ira, militares e civis pl'C3entes d<>balera.m 
cliplomado, como eu. pela Escola su- o problt'llU>, mostrando o lnterêas>e e 
perlor de Guerra e que saoe quão o empenho que todoS os bra.Saeb:oa 
ú.tii é ela para aquêles que ftet}üen~ devem. ma.nl!estM idenUfi.ca.doa peloo 
~m seus aJtos cursos, onde a pa.r a.o nossos magnos prOblemas.... , · 
e.st.ui!o da. conjuntura. nactvr~a.l e dos Defendeu 0 oonferenclsta. prooisa.­
,roQiemas econômicos, soclals. _ poli.. mente a teSe de qu.e devem-OS seguir 
licos e m!Utares do j)a!s, aprendem 0 convênlo que tomos com Os paisell 
11 querer mais o Bras1l. . sul-amertoanos 0 não n<l6 jOgs<m<>l 

sr. Presidente, " vel'da.de ·• que a numa gu.,-m do preços, nesta hCTB 
Cúmara dos Deputados -ba de re- que Só • poderia, Prov<>oao' sltuaçft.O 
ilt- a verba destinada á Escola su- muito mala grave do que a crtso que 
pe.rior de Guerra., em cêroa de 613%. atravessamos. 
,Fora. a;presentad.ra naquela. Ck.&a mna Ao lado disso demonstrou o Dou· 
16lnenda. .ao .. orç.a~to. COlleedendo tor Mário pente a. do oom profi• 
:qu_atroJ m1lhoe.s e quinhentos mil cru.. ciência, que a's deficiências e os mo­
~'1.!(1,"; para ms.nurençao ao. estaue- tivos determinantes da. crise são orl• 
a!e~1eut.o, especialmente na r>all"f.e te· undos de nós mesmos, pOrque, em 
J_•,:.. I!, el!mentação. verdade, a má qualidade do nosso 

NUOguém !gnora que Já foram di- café 1em provoo&do sltua<;lio desigUal 
plom!\do.s por aquêl-e órgão superior, :no mffeado .extern.o. 
!13ntra militares e civiS, cerca. de qui.. Naquela oportunidade, ex1blu o con. 
Lthcnt<JO homens do msis alto padrão ferenclsta 1'CS!duos como pedaçOs de 
lintelectua!. São Generais, Brigadei- ferro e de pau, bolas de gUde e outras 
rros; Almirantes, Olvi,, Técnicos dos coisas mais enoontradas num """<> de 
{M;ini&térioa, Parlam-enta1.'01! etc, co!6 para. exportação. 

A Escola tem que fornecer refeJ.... Mostrou ainda aquela autoridade que 
çôes a cerca de cento e vime ou c:en~ os produtores são <ls maiores culpa­
to e cinqUenta alunos e aquela ver- d<s por essas deficiências o êsses êr-
11<1 destinava-se a cobrir os despesas. ro.s, pois ainda não se conveceram 
1\lo entanto, !oi cortada. · da. n~essida.de -Q.e set-ect<mar o pl"'lJ.o. 

E' mister, por con.s~guinte, que 0 dutO, a fint de que pO&..<:am.os oonoor ... 
Senado restabeleça não só aquela rer convenientemente no mercado eX .. 
emenda, como uma. outra verba. cons- teJ:no com. o· melhor produto possível. 
t.rm:te da Emend~ n. o 5, igualmente Essa conferência ra. que assLStJ, na 
rejtdta.àa. pelra Câmara dos .uepu~ados. Escola Supertar de Guerra., sábado 

Esto t d ,., passado. contou com a. presença de 
ll cer o e que ao Cu.egar no diplomatas anti<Wls os que mai3 Ut:· 

Senado o Orçamento, pelo menos os "-
Senadores QUe cursaram a Escola Su- !Jalte;ram o problema. 
p·erior de Guerra tomarão todo 0 in• ii: patente, ·por conseguinte, a ne .. 

_ "tcrêSse e envidM'ão esforços no son... cessida.de da. manutenção dê5se esta.­
t~do de ser resta.belecida aqlle1a ver.. be-lecimeto d·e altoa estudos e que 
t.a, tão necessária à manutenção d.o acaba de criar mais quatro cursos. 
estabelecimento. As salas de aulas, porém. são tnsti-

o Sr • Jt.tourão Vieim - Pennite ficlentes para os, alun<l6, que Be ing.. 
.V. f..x.a outro aparte? CJ crevem cada vez em maJ.or nWn-ero. 

O Sr. Cai4do de Castro - P.,m!-fl:1. SR. LIMA TEIXEUl.A - Pois te V. E:<.• um apa!te? 

O Sr. A!ourág Vieira - O melhor 
emprêgo de cnpital, neste País. ainda 
será o dt:Stinado ao preparo dos seus 
fUhoo. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Na.­
tUI'D.Ime"lltc! 

O SR, LIMA 'l'EIXEIRA - COm 
Pl'azel'. 

eola. superior ele Guerra oa lndlllpen• 
aãlvels recursos fiDaw>elroa, Nilo farA 
mal a Nação oferecendo aos freqUen· 
tadoros de tllo proveitosos cursos oa 
element<IG de que prec!sam para oa 
estudoS, levando .. .se em consideN.ÇI.c 
~ conver~neta doa lnterê&<ies de mi· 
litares e clv!s. 

' Além disso, devemos ter em mira a 
união dllll F6rça.s Armadas, JUSto "'"' 
t!V<> para nos es!orça.rmoo a fim de 
possibilitar à Escola Superior de 
Guerra -a prestação de ainda. melho· 
ros serviços à Nação, 

Sr. Presidente, não esmorecerei 
nesta campanha, culo objetivo é Pl'O'" 
porclonar a essa. magnitiea lnstitul· 
ção el-ementos com os quais passa, ter, 
amanhã, uma turma mUito xnaior Q(l 
estagiâl'ios _ e expandir;re, conw nos 
mrtados da América do Norte se vem 
eKpandlndo a National war C<lllege. 

Diplomado que sou pela Escola su­
perior de Guerra, como muitos. dos 
nobres colegns, é n1turnl que mani­
feste, o desejo - pode-se diZer mes­
mo, é um pedid.() antecipado aos srs 
senadores - de que, assim que che­
gue a esta Casa o Orçamento da Re­
pública al)oiem a emenda, que lrel 
apresentar no sentido de proporcio· 
nar àquela Escola os meios para que 
continue a servir, com dedica.ção, aos 
interêsse d.o ""Brasil. (Muito bem; 
mutto bem). 

O SR. PRESIDENTE: 
NA.o há 0 utro orador inscrito.~ 

O SR- FREDERICO NUNES: 
(LIJ o seguinte discurso) - senhor 

Pre-sidente. 

Senhores Senadores. 
Fazendo parte de uma Comis.<;ão que 

f<"ll a Brasília tratar d•e assuntoS refew 
r-entes à Construçã::, do Palácio do 
Congresso d<eseio transmitir Eto sena­
do as minhas impressões sôbl'e ·o· que 
obServei. durante esta visita e fazer 
alguns cornentários sôhre a futura Ca­
pital. 

InldAlmente devo congratular.me 
co mcs dirigentes da Novacap com os 
seus técnicos e com os operários pelo 
grande trabalho realizado nestes de~ 

o Sr. Mourão Vteira - Nã.J vejo, 
pc.t-oanto, como atribuil· ao espfrito de 
eoonOT11ia o tirar verbas de escotss 
oe tal padl'ãO. 

O Sr. Caiado de Castro - Nessa 
altura. d~ c:>nsiden\ções de v. Ex.a 
sõbre a· Escola Su~rior de Guerra, 
da qual fui aluno dUSS vêzcs - a 
primeira com tempo integral. e a 
segunda depois de senador, ooruonne 
o nobre coleg-a é testemunha - lem- zoito meses. 

O SR. LIMA TE!XEI!l.A -·Não 
se justifica a medida.~ 

O Sr. l!Iourâo Vieira - Reconh~çO 
- e como eu todos as homens d~ 
perw.::mento dêste PaiS - que d-eve .. 
mos fOl·talecCl· intelectualmente os 
llassos hOmens. 

braria que, até hore. da funciona em vencendo dificuldn® perfeitamente 
prédio €mprestado, .sem os 1·equisitos c mpreen.sívels em empreendimento de 
indiSpensáveis a órgão dêsse VUlto.~ 0 

Desde a sua. criação, os vários eo- tal vulto . oS construtores de BrasUia, 
mandos '\'êm lutando para que a dem0 nstl'aram integral capacidad-e no 
Escola tenha sede próprta, dotada de desempenho de tio árdua tarefa. 
ntomodações condignas; entretanto. • 
o objetivo não foi atingido, sendo M objeções apreS'E!ntadas pelo Chefe 
de notar·se que, para a. E<IDola fun- do. Comissã.o. 0 eminente senador 
donar onde se encontra, teve de de­

Setembro de 1958 .-

tl'm doa grandes mal<s do BrasU e.,. 
OKOOSSIVa denslda<lé da poP'Illaç!o ODl 
determinados centroS orlanclo probW. 
mas e a ex!sttincla de ,,..t!sslmaa 
ât'eaa despovoadas no tnterlot'. 

A lavoura e a pecuárÜ\ oo estiolam 
numa crise sem pteeed.enteff que pela 
SUa fntnsldade constitu-e- uma grave 
ameaço. ô. pa~ social e à& in•tltu\çlles, 

Dir-se-á Senhor Presidente, que em 
tal conjuntura. ·seria. d-esaeol?8elhâvel a 
CóDStrUçlio da: nova Ca:pitltl. 

NingUém deve desconhecer oU sub:J .. 
timar ~l ~rificio a que se submete a 
R'açllo neste grandisos em.preeend1. 
mento. Mas como já tive oportunida.. 
de de afirmar. nesta tribunll, para os. 
grandes males os grandes remédioS. 

Não é c.om paliativoS niío é com 
providências isoladas, com 1niciativns 
estanques que se há de encontrar so .. 
lttção definitiva para os nossoS males. 

O sertão cada vez mnis despovoada 
e as grandes cidades acolhendo os ml.. 
lhares de desaJustados que não en .. 
contraram em seus sítios e rtoS ·PaVoR .. 
dos sertanejos o amparo que prec1.. 
savam eis o que ge observa· com tris­
teza em nosso pafs. se-m a infra es. 
trutura organizada nas fon~~ de pro-­
dUÇiio do campo. todo o noSilo sistema 
de Progresso ficará S(!m base sólida. 

Nosso parque industrial. - em 
franco e ma.gnffico de.sen~;olvlm.ento 
- suporta.rá o impacto do t>auperts~ 
mo nacional, gerado na. d-E!Sort:rem e 
na debilidade dos mananciais de rt .. 
que~ . 

ConstltuldoS pela pecuária, pela la­
voura e produção dre matéria. prtm&. 

8-enh~r Pre.sldEnte: 
E' o imperativo das circ-unsta.ncla.s 

<JUC n03 tndlca o caminho de Bta.sOltt. 
O saerifícln que a Nação faz com a 
mudançg da sua Capital terá, em fU­
turo próximo. farta me.sse d~ com­
pensações. 

O deslo<:anv~nt.o da 1üt.a a•:\m\n1Strft. .. 
ção pública do País pã.r11 o Seu centro 
geográfiCo trará como consequênci<l 
imediata um revigoram<:1lto .das fôrçM 
produtoras naclol'l:n.fa e a conquisut da 
e-stabllidzde eeonÔtnlca que se.rv!rá de 
ba...~ sóllda aiJ noSsa progr:~"f'."-(\, 

Os grandes espaçry.Svssi r-iS d::sap1t­
rMerão do interior. As cidades nã.0 

terão ma.ts. o problema da ~uverpo})\1 .. 
!aÇão. 

O SR. LIMA 'I<EIXErRA - MuitO 
tbriga.do a v. Ex.~~o pela excelente 
(' Jlar.-ora.ção, pelo apoio ~eci~Hdo que 
p·:e;:.ta a essa emenda., que beneficia. 

·-~~j,..,.i: ~·;cvla SU.peliOr· de Guerra. TO· 

salojar outra escola. Dou, assim, In· Cunha· Mello e defendidas pelo Uus.. 
tegral apoio às pa.la;vras de V. Ex.a, tre Secretário da Presidência. DoUtor 
que exPressam, exatamente, meu Isanc Brown - com, a. eficiência. que 
pensamento. todoS lhe reeonhecemoS .... sõbre pe .. 

O SR. LIMA TEIXE!&A - Multo qtienos d<talhes de ordem functonal Na mudança da Capital a Nação de-
Obriga•~ ~•~ "Parte •· v -- • que ve. rã. depcsitar a. sua grande eSD, ertln ... d·)S"'"'"temOB o ctever de ajudA--la a cum­

prlt ,:,eu magnífico programa d.e pre• 
(Hr.at;ão de civiS e milital'es, não só 
l>~ra. .a. guen·a, mas, SObretudo, 3 fim 
de evitá-la. 

_. lt.._ - Ull:l • -..... • • foram prontamente atendidas pelo ge~ c<lmo miliLBJ', teve ensejo de cursar ça. 
a Ewola Superior de Guerra, e a.gor n1al àrlista. da arquitetura. modetna A premência de tempo l.alvez não 
ra Junta seu protesto ao meu no senw o grande _OsMr Nleméyer. 
tido de 8'9 conseguirem oa recursos . , permita a con.strução de alojamentos 
necessários à construção da &ede dês· O Congi<esso Na-c10na lterã. em Bra.. !para os 35 m1I funcionários que aciJ· 

O St. Mourão Vietra - Ainda. es- se estabelecimento de elU>ino 1nlbtn.r, sntainsta. alções d[ganas de sua nobre narão a máquina o.dm!nL.<~u·atlvtt em 
hmos ligadOt> à. Escola superior de ora locnlizad'IJ _ lmpr_õpriamente na missão e 0 imponente conjunto arqut- Bt'"'H'a. ~ 
Guen:a atl'a!Vés da. AssOciação dos FO t.aJ d s J em conte t _, ~ 
Autigos Alunos. A rhzor, contlnua.mos ' 1' eza .e ao oao, s. r 0 tetônlco será wn monumento A. De~ - algum e com dependênmas acanh-a· 
a s·~r membros daquela EscOla. das. 

O SR. LIMA TEL'"'{EIR.A - Os di- ~· 
. plomados pela Escola SuperiOJ.· de A direçib da Es-cola, confiada ao 

moerâcla Brasil-eira. 
Mas com n instala.çã.o dns serviçqs 

essenciais no Paládo do Govêrno, con-
Senhor Presidente: gresso Nacional. supremo Tribunal 

Não sou dos que ignoram oS pet1.gQS. Federal. Ministérios e Autarquias. o 
nos ameaçam. Problemas de suma, senhor PreSidente J:u.scelino Kubits­
gravldad'e, no setor econômi-co, recla- ~ chek· transmitirá. tm 1961. o Govêrn{) 

c ruerra fillam·se à A&locia<;áo dos Bri-gadeiro Vasco Alves 5êco, que a 
.Antigos Aluncs e &~manal:nente, tOoo exerce com de-dicação e com~.>etênc1a, 
cas os sábados, rúnem-se na ~ede tem lutado per.sisientemente para 
da &cola. a fim de discutir assuntos vencer circunstànclas tão adversa!, 
tt.~ualizad·vs. sem logr9.1·, até agora, 1·eali7..a.r o idea! mam urgentes e radicais providêncta.s.·rda República. ao seu suoo.!:sor. tend0 

Ainda n último sábad'O tive ense- da sede própria. O de.sequiUb~lo entre a produç§.o e o. prestado a Ns.çã0 um serviço que 0 

jo <te ass1~tir à. magnffi~ conferên .. l\ Logo que chegue a.~ senado o prv. \consumo constitue run fator essencial ·
1 

futuro dirá de sua gfitndeza, de sua 
ela do Dr. Penteado. técnico ('!fi aa,. jeto de Orçsmento, aprescnta:re1 de nnssa debilidade econõmico-f1nan~ transcendental signlflcaçã.o para o seu. 
~;untos agriCQlse e membro da Oc:m... em-énda no sent!do de assegurar à E'..S- ce1ra. · .... \ prog~s~o e ·bem estar. · 



· Bras[lla !á é uma .realidade e rtnc!a 
tnâls deterâ :ma. lll.arcJ1a: pnra a gran# 
0\1 e bela mi.ts1o de redmJÇão nacio~ 
D!ll.· 

O Sr. Pedro Lud0 vico - P-ermite V. 
'Ex." um apatt€~ 1 

!) SR. FRliDERJCO NUNES - PoiS 
lltio. 

.r O Sr. Pedro Ludovfco- Ten1 () nor 
lll-e eolcga toda a. ro.zã0 , nóS, brasl .. 
~!toa, devem,.•· Procurar bastAr-nos n. 
lltfcr .tne.mtoS~ lt precisn Que nosso "hl.n· 

.&er1and" seja d~scnvolvidn econômica .. 

ffi'~l),~ lJQ!'3. C(ll(> (I "'BrtJS~} ~ t 'lr11-e Utn 

pa.fs foi~ como r).<; . F..stad,,s Unidos . 
Lá tt !Jroduçân é Cnn.wmida 1•el,1 prÓ· 

Pl-io poVo• tnenns ; ri a zor;., r.ue são 
exportadoS. c ... m n··~sJ1if\, •1 nunot·rt· 
m.a PolHicn e f'r::'n':'l/\m'i(',, t1,., rt r~o pais 
!l'mdlficar~:se~d. t~nmr'll<>t::tmf'n:e e o 
Brru;fJ terá n,,.,_::: bq;~.,r!"' itn"'ns~s de 
tornar-se Um r.....,•·n Liin f,,rt.P ·mA.ntn a 
Rt5ssb e (IS Estadc.s Unidns d::t ~-'l.mé­
tlca d,.., Norte. 

O SR. W..J<!rr'l<'P.Tro NU::-qEo; 
Obrigado pelo brilhante apnrte de v. 
EJ::.A' . 

A C.a.pita1 do Brasi1 no "P:annltn cenH 
. tl'a} será um fator dec!siv0 de rccu­
n€racãl) ecnnôml~ .. dP ,...rdt">rrt adminis­

trntiv~. dP 1"'\r.~O'""!"('.<"f::,..,. rle naz Mt.1Al de 
felieldsde nnra 1:'1 f::t"l"n1f.'l br,lo:Hdr!L 

Estou certn Senhn'l' Prestdcnt.P e ~ .. 
nhores senadnres df' ou-r{ e1n Bm.sili.o. 
('etãn y.,..., ... .,rl?..!l', ns bfl.(.>e.o: (l,. nm Brfl!'i!1 
mainr e. m~1h,r. (1tlufto õem: muitll 
1;em. Palmas). 

0 SR. PRESIDENTE: 

Estã. esgota-da a hora do e;qJedkntc. 

A C1rden:1 do 01.1. ecnsta d4~ trabf\.lhd 
das Comi~1óes. . -

Nã.j,! há[i ol·tu.kt lmcrito para t&ea 
"" .. ~? ..... '~ll·de. 

Von enoet'l'ar n .sessão. clesignandô 
pn:rn n d~ amnnhã a s-egu.t:tte 

'J':l~B/iLifo· DAS CoMISSÔf.S 

Est;i encerrada a EE'ESão)~ ,, 
i1 Leccmta-u á. '6Cssãu ch 15 horat 
I 

e l~s ni.inutr..s. f . 

' 


